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	APRESENTAÇÃO

	 

	Ambientado em uma realidade dos dias contemporâneos, escrito com a espada narra a história de órfãos que vivem em um alojamento em meio a uma densa floresta no interior do Brasil, que descobrem um grande poder que, quando despertado mudará toda a história como conhecemos acerca dos grandes escritores e artistas da história da humanidade.

	Repleto de confrontos e duelos com diversos tipos de espadas, essa história narra uma lição de superação, companheirismo e lealdade, assim como envolve o leitor em um mundo de grandes aventuras e mistérios, onde a amizade verdadeira surgirá em meio aos segredos sombrios.
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	À Deus e à Ingrid, minha esposa.

	 

	
 

	
Capítulo 1: Observatório


	 

	Página Em Branco

	 

	-Felix! Felix! – O som começou baixinho, agora mais alto – Felix! Felix! – Os seus olhos ardem, por causa do sol que bate direto em seu rosto, sua sensação é de estar deitado, sentindo com as mãos algo parecido com grama molhada.

	-Eu estou deitado no chão? – Um cheiro de folha e terra molhada – Ele pensa ainda deitado. Sem poder abrir os olhos ainda, ele se senta e  sente, realmente estava deitado no chão, e choveu... O cheiro de chão molhado fica mais forte, ele tenta abrir os olhos, mais ainda é difícil. Tentando outra vez com sua visão embaçada e com dor de cabeça, percebe que está em um tipo de floresta, árvores altas, muitas folhas no chão, alguns brotinhos nascendo. Um vulto sai por detrás de uma das árvores:

	-Felix! Te encontrei, seu maluco! O que estava pensando? – Espero que dessa vez eles te prendam ao pé da cama.

	O garoto continuava, parecia que aquele menino o conhecia, mas, por que ele não se lembrava? E quem são os tais "eles" que deviam o prender?

	-Olha, espera um pouco, estou com a cabeça explodindo de dor, quem é você? Meu irmão? Disse Ele tentando se levantar, mas logo caiu para o lado - Que isso?! Eu sou deficiente?! Não sinto a perna!

	-Felix! Está dando uma de doido é?! Não vai

	 

	
 

	adiantar, deixa eu te ajudar você deve ter dormido de lado e sua perna ficou dormente seu doido! Vamos embora "maninho" – Respondeu com sarcasmo.

	-Então você não é meu irmão? É sério cara, não me lembro de nada...

	-Está bom, então, fica quieto e vai pensando em uma desculpa melhor pra dona Margarida - Parecia que ele não acreditaria tão fácil, então Felix decidiu entrar no jogo e ver até onde iria. Embora nem mesmo lembrasse de que se chamava assim

	-Felix! -Pensava ele - Que nome esquisito.

	Os dois continuaram andando mata adentro, quando de longe uma casa de madeira verde começa a surgir, ainda camuflada entre o verde da mata.

	-Ei cara, é melhor a gente procurar uma estrada por aqui, acho que eu ouvi um som de carro passando ali atrás. Não tô dizendo que não confio em ir pra sua casa, mas é que alguém da minha família pode estar me procurando – Felix foi interrompido pelo estranho que o soltou, olhou em seus olhos:

	-Já entendi tudo! Você foi naquela caverna do cão de novo, não é?

	-Caverna?! Como assim, do cão? Cão, cachorro ou cão... Cão?

	-Cara, você é muito burro! Olha para mim, eu sou Lucas, seu nome é Felix... Bom, a gente não sabe teu nome de verdade, você apareceu no observatório sem nenhum documento, só com uma caneta no bolso escrito Felix, aí a gente te chamou assim... Você tinha esses apagões, mas, já fazia uns cinco meses que não aconteciam, aí você achou aquela caverna que parece mais a cabeça do tinhoso.

	-Cara... Lucas, eu não estou entendendo, aquela é sua casa? – Questionou – Eu fui adotado por sua família?

	Nessa hora Lucas fechou a cara:

	 

	
 

	-Família? Casa? Está de brincadeira, a gente é um bando de largados no mundo, aquilo ali é um observatório, um nome bonitinho para "orfanato para órfãos que não foram adotados em um orfanato" a gente passa da idade de adoção, nos jogam aqui nas mãos da “Dona Eutanásia”, a “Margarida mãos de ferro”. Felix, triste com as mãos na cabeça, que ainda doe, suspira:

	-Então sou órfão?! Cara, que dia esquisito, olha Lucas, você parece ser um cara muito bacana, mas eu não vou com você para aquele lugar – Antes de terminar a frase ele sente uma forte pancada na cabeça, os olhos de Felix escurecem e apagando ele escuta:

	-Você é louco! Vai matar ele com uma pancada dessa...

	Os olhos de Felix se abrem em uma agonia de quem levou um susto e ele solta um suspiro que mais parecia um grito esganiçado:

	-Ah! Que isso?! – Felix está num tipo de galpão com várias camas beliche.

	-Felix, foi mal cara, eu avisei para o Paulo que você já estava mal, ele te acertou, achando que ia fugir... Logo Lucas foi interrompido por um rapaz negro, alto e magro:

	-Achando nada! Ele estava falando que ia fugir! Desculpe-me Felix, não pensei direito só fiz.

	-Cala a boca Paulo - Interrompeu Lucas – Você é muito burro mesmo, eu vou acertar a sua cabeça para você sentir como é também!

	-Espera aí vocês dois, estou com o braço formigando.... Acho que estou tendo um infarto...

	-Relaxa aí, eu que apliquei uma adrenalina em você, fiquei com medo do Jason aqui ter te matado – Disse apontando para Paulo.

	-Já falei que foi necessário – Disse Paulo – E

	 

	
 

	acho que Michael Mayers se aplicaria melhor a mim do que Jason... Só acho.

	Enquanto os dois discutiam, Felix passou os olhos pelo quarto em que estava só havia uma pequena janela e uma porta ao fundo, ele estava na parte de baixo de um beliche em más condições, o lugar estava meio desarrumado, roupas no chão, algumas mochilas abertas com mais roupas, uns sapatos, estava claro que ali era um alojamento de meninos, mas Felix não lembrava nem um pouco daquele lugar.

	-Onde estão os outros? – Interrompeu Felix.

	-Que outros? – Perguntou Paulo com cara de espanto – Tinha mais alguém na floresta Lucas?

	-Não seu maluco! É que a Alice aqui entrou na caverna sinistra e esqueceu tudo de novo – Disse Lucas – Olha Felix só tem a gente mesmo aqui. O restante dos caras saiu no fim do último mês com a promessa de que iriam trabalhar, mas – Lucas olhou para Paulo que já estava com uma cara de tristeza – Sei lá, só acho que foi só conversa da dona Margarida com o Tito.

	-E onde essa mulher está?

	-Ela saiu, foi para a cidade, aí aproveitamos para ir procurar você – Explicou Lucas – O Paulo ficou de vigia e eu entrei na mata para te procurar.

	-Falando nisso é melhor a gente te colocar a par de tudo porque a dona monstra está chegando – Apressou Paulo olhando pela janela – Olha aqui tem horário para tudo, para comer, banhar, dormir. Na hora de dormir a dona Margarida apaga todas as luzes e vai lá para o andar de cima do Observatório assistir novelas. Foi nessa hora, ontem que você sumiu umas nove da noite.

	-Por que vocês não fogem daqui?

	-Ah! Claro, como não pensamos nisso ainda?! –

	 

	
 

	Perguntou Lucas em, tom sarcástico. Paulo sabiamente continua:

	-Olha, aqui é tudo controlado pelos dois guardas que acompanham a dona Margarida, eles garantem que não fujamos, tem câmeras aqui que precisam estar filmando pelo menos um de nós aqui dentro, senão o alarme soa e...

	-E a gente vira coelho em temporada de caça – Disse Lucas – Por isso eu fui atrás de você antes que os “Bananas de Pijamas” descobrissem que você fugiu.

	-Vocês disseram que aplicaram adrenalina em mim, onde encontraram? Vocês roubaram daqui?

	-Felix, Felix... Essa é nossa casa, nosso lar – Sorriu Lucas sarcástico – Então não é roubo, é de “uso interno”, tem uma dispensa de medicamentos básicos!

	Nesse momento um som de carro interrompe os jovens, Paulo olha novamente pela janela:

	-Lucas, é ela! Não tive nem tempo de recolher essas roupas e sapatos do chão, me ajuda aí – Disse ele correndo e recolhendo tudo e jogando embaixo dos beliches, Lucas ajudava, enquanto dizia:

	-Olha Felix, segura as pontas aí! Não dá bandeira deixando ela perceber que você está mais para lá do que para cá!

	-Se ela falar comigo? Não me lembro de nada – Disse ele aflito – Ela pode me machucar ou coisa assim?

	-Pode! E vai, se você não se tranquilizar – Lucas falava enquanto ouvia- se uma voz vinda do corredor:

	-Que  tanta  conversa  é  esse  aí,  senhores?

	Tramando das suas seu Lucas e seu Felix?!

	Uma senhora de vestido que mais parecia ter saído de uma novela do século quinze, com uma bolsa de couro de algum animal estranho e um sorriso que

	 

	
 

	colocava o Coringa do Batman no chinelo, abre a porta:

	-Felix, meu querido! Posso falar com você? – Disse ela se aproximando – Mas é em particular, pode ser? – Disse olhando com a cara séria para Paulo e Lucas. Os dois entenderam o recado e foram saindo, sumindo pela porta Lucas olha pra Felix e faz um sinal de “relaxa, senão...”.

	-Felix, meu filho, eu tenho estado muito preocupado com você.

	-Por quê? – Disse Felix tentando disfarçar o nervosismo – Eu estou bem.

	-Bem? Eu poderia classificar você de muitas formas, mas “bem” não seria uma delas. Você desmaia do nada, chegou sem saber nada e a cada dia isso me preocupa mais, tudo bem que as últimas semanas você tem estado melhor – Disse ela esperando a confirmação de Felix.

	-Sim, sim... Bem melhor dona Eut... Margarida!

	-Você o quê? O que ia dizer?

	-Nada, eu ia... Dizer que: “Eu estou muito bem

	mesmo dona Margarida”

	-Rum... E não se lembra de nada? – Disse ela desconfiada – Nem uma coisinha do seu passado, antes daqui?

	-Não, nadinha Por que a senhora pergunta?

	-Bom, eu estou vindo do orfanato da cidade, como vocês sabem, e lá eu fiz uma busca nos arquivos da prefeitura, sobre garotos desaparecidos – Disse ela puxando uma fotografia de um envelope – Não encontrei nada lá, mas revirando umas fotos antigas encontrei essa aqui.

	O jovem na foto era muito parecido com Felix, tanto que ele logo achou que fosse realmente:

	-Dona, esse sou eu! – Disse Felix, quando foi interrompido por Margarida:

	 

	
 

	-Não, esse não é você meu garoto, essa foto tem 75 anos. O que me leva ao próximo questionamento: Posso ver de novo sua caneta? – Felix rapidamente se lembra da caneta com o nome “Felix” escrito que Lucas comentou.

	-Não sei bem onde ela está – Disse ele caçando nos bolsos – Achei, aqui está. Por que quer vê-la?

	-Para tirar uma dúvida, rum... Realmente, é idêntica à que está na mão desse menino da foto.

	Felix olhou e realmente a caneta era muito parecida, claro que a cor não dava para saber, porque a foto era em preto e branco, mas tirando isso era muito parecida.

	-Olha, mas isso não quer dizer nada, caneta é coisa que é feita em grandes quantidades, o que tem, essa ser igual a minha? – Disse Felix tentando disfarçar.

	-Realmente meu jovem! Mas o fato desse garoto ser tão parecido com você não lhe causa nenhuma curiosidade ou memórias voltando? – Disse Margarida olhando nos olhos de Felix, como se tentasse decifrar o que ele estava pensando.

	-Até que não, olha eu estou um pouco cansado, a senhora me deixa dormir um pouco? Talvez eu me lembre mais tarde.

	-Claro. Mas se lembrar de algo, nem que seja um vestigiozinho de memória, me conte.

	-Certo Dona, Dona Margarida! A senhora ia saindo do quarto:

	-Ah! Eu vou deixar essa foto com você – Disse ela entregando o envelope a Felix – Para ajudar a lembrar!

	Quando Margarida deixou o quarto, Lucas e Paulo entram, pareciam nervosos.

	-E aí Felix, o que ela disse?! – Disse Paulo olhando para o envelope em suas mãos – O que tem

	 

	
 

	aí?

	-Paulo  deixa  de  ser  afobado  cara!  Felix, ela

	percebeu que tu está que nem cego em tiroteio? –

	Disse Lucas.

	-Não, não.... Ela só me mostrou essa foto perguntando se eu sabia quem era, e que, minha caneta é igual à que esse garoto está segurando – Disse Felix mostrando a foto.

	-Cara! O moleque é a tua cara! Deve ser um parente ou sei lá– Disse Lucas com os olhos regalados

	– Quem é esse menino? Ela disse?

	-Não, mas eu sei quem é – Disse Felix olhando pela janela – É meu avô, Felix.

	Algumas horas mais tarde, dentro da pia de aço da cozinha, um gotejar descompassado ecoa por todo o cômodo, Lucas debruçado sobre a mesa de madeira úmida, com a cabeça deitada sobre os braços cruzados, o dia estava amanhecendo. No fim do corredor um vulto passa da sala para o banheiro.

	-Paulo, é você? – Disse Lucas ainda com a cabeça abaixada.

	-Sim, estou vindo do quarto, o Felix acordou – Paulo veio pelo corredor – Vai lá cara, ele já perguntou por você umas duas vezes, desde quando ele falou aquilo e você saiu do quarto ontem.

	-Paulo, você não está entendendo o que está rolando não? O cara é um estranho, que não se lembrava de nada, já é coisa de doido, e quando a gente achava que estava começando a conhecer, ele começa a lembrar de um monte de coisa, sei lá, não sei se confio no Felix.... Quer dizer, nem sei mais se podemos chamar ele assim.

	-É assim que eu o chamo, ele ainda não sabe com certeza como é o nome dele, só sabe que ele tem o mesmo nome do avô dele, ora! Ele pode ser “Felix Neto” ou “Felix III”, também não importa para mim, a

	 

	
 

	gente tem que ajudar o cara, ele já está um tempo com a gente, é nosso amigo.

	-Amigo? Como é que você tem tanta certeza de que ele é nosso amigo? O cara não se lembra de nada totalmente, para mim ele pode ser até de uma família de psicopatas, pode ser um maluco, sei lá – Disse Lucas se levantando – Só sei de uma coisa, a dona Margarida sabe mais do que a gente sobre o que rolou com o Felix.

	-Olha Lucas, deixa de ser besta, o cara é nosso amigo e ponto. Quantas vezes desde quando ele chegou aqui que ele já nos ajudou a passar a perna no Raul e no Tito? E aquela vez que você fugiu na moto do observatório para ir ao lago? – Disse Paulo apontando para uma moto antiga encostada do lado de fora, na área dos fundos.

	-Beleza, vamos ver no que vai dar, mas para essa irmandade dar certo, ele vai ter que lembrar de mais coisas, de preferência coisas boas – Disse Lucas se levantando e indo em direção ao quarto.

	-Irmandade? – Paulo ia o seguindo – Pareceu agora que fazemos parte de uma seita – Paulo sorria, mas não escondia o nervosismo. Os dois jovens entram no quarto e encontram Felix em pé em frente a janela.

	-Felix, já está melhor? – Disse Paulo – E a cabeça, já parou de doer?

	-Olha eu sei que vocês estão desconfiados de mim – Interrompeu Felix – Não precisam ser legais comigo e tal, eu sei que a situação é tensa. Também não quero colocar mais ninguém nesse rolo. Então podem me ignorar, não pretendo ficar muito tempo aqui, logo, logo caio nessa mata e vocês poderão cuidar das suas vidas.

	Nessa hora Felix sente um empurrão nas costas que o desequilibra.

	 

	
 

	-Você é burro hein cara! A gente já está nessa juntos – Disse Lucas – Deixa de ser fresco com essa de “vocês poderão cuidar das suas vidas” tá parecendo novela mexicana – Lucas sorri e olha para Paulo, que vem em direção aos dois.

	-É verdade Felix, “tamo junto” cara, deixa de besteira – Disse Paulo se encostando em um dos beliches.

	-Vocês pensam que eu não sei que estão com medo de mim? Não tem problema, eu também estaria e vocês não me devem nada – Felix foi voltando para o beliche ainda meio descompassado.

	-Paulo, você não sente vontade de socar a cara do Felix quando ele fala com esse português tudo certinho dele? – Disse Lucas tentando mudar o clima

	
	
– “Eu também estaria”, e que história é essa de medo de você? Um fracote desses! – Lucas se sentou no beliche ao lado – Olha, eu não vou mentir, é muito esquisito essa história de não lembrar  de  nada nem seu nome, aparecer aqui do nada, parece até Jason Bourne, mas o Paulo falou uma verdade, desde quando você chegou tem sido um bom amigo


	
– Lucas sorri – e até meio que um cúmplice! Então a gente vai te ajudar, só jura que não vai trair a gente ou nos matar de noite.




	Felix também sorri – Não sei se posso prometer isso não – Os três ainda rindo escutam uma discussão do lado de fora. Eles correm para a janela e veem dona Margarida dando uma bronca em um de seus guardas era Tito, ele entra no carro e manobra com pressa em direção à mata pelo caminho da rodovia.

	-Nossa cara, a “Madame Dragão” acordou soltando fogo hoje – Disse Lucas calçando o tênis – Vamos descer, está na hora do café da manhã, se a gente não descer logo vai sobrar fogo pra gente

	 

	
 

	também – Paulo correu no seu beliche e pegou uma mochila marrom surrada.

	-Felix, troca sua roupa e desce também, só vou escovar os dentes enquanto você se troca aí te ajudo a ir para a cozinha – Lucas foi em direção a cozinha, Paulo ao banheiro e Felix vestiu a calça, camiseta e um moletom que estavam na mochila.

	Os três foram para a cozinha, sentaram-se a mesa que ainda não tinha nada em cima, dona Margarida entra na cozinha e olha os três sentados.

	-Bom dia senhores, onde está Euzira? Não fez o café ainda? – Perguntou a velha, os três respondem ao cumprimento.

	-Parece que ela ainda não chegou dona Margarida – Observou Paulo – se quiser eu posso colocar água no fogo para ir adiantando o café.

	-Quero sim Paulo, obrigada, e Lucas vá até a área da frente o padeiro já deve ter trazido o leite e os pães – Lucas se levantou sem dizer nada e foi em direção à área da frente cruzando a casa.

	-E você, meu querido? – Perguntou a velha olhando para Felix – Ontem parecia que estava meio doente, cheguei tão empolgada com aquela foto e a história da caneta que nem notei que você estava meio fraquinho, agora que o vejo de novo me lembrei que parecia abatido.

	-É, na verdade dona Margarida eu estava meio febril sabe? Mas já passou – Disse Heitor.

	-Sério? Entendi, e quanto às memórias? Ainda nada de lembrar?

	-Nada ainda – Respondeu Felix, desviando o olhar – Mas quando eu lembrar eu conto à senhora.

	-Sim, você já disse isso ontem, só estou checando – Paulo estava colocando uma panela com água no fogo e Lucas foi chegando com uma sacola de pães e uma garrafa de leite – Deixa eu te perguntar

	 

	
 

	uma coisa: o nome Lacerda lhe é familiar?

	Felix levanta a cabeça com uma cara de susto e olha para a chama do fogão acesa: – Não! – Uma resposta que saiu com uma voz firme, mas, um tanto rouca.

	Dona Margarida esboça um sorriso leve em seu rosto e vai saindo – Tudo bem. Paulo! Quando terminar o café, por favor, leve um pouco para mim em minha sala viu querido?

	-Sim senhora! – Disse Paulo se aproximando da mesa, Lucas já estava sentado olhando para Felix.

	-Cara, você é muito ruim de esconder susto, mas depois a gente vê isso – Disse Lucas – Agora, pode falar, do que você lembrou?

	-Do meu nome – Disse Felix segurando a borda mesa com força – Lacerda.

	Lucas não disfarça uma cara de espanto – Está brincando, não basta ter esse jeito todo de falar, ainda tem um nome estrangeiro? Que nome estranho, mais ainda do que Felix!

	-Lacerda é só meu sobrenome, na verdade o sobrenome de um antepassado, meu nome é Heitor, Heitor Lacerda – Disse ele se levantando.

	-Ei, espera aí, aonde você está indo? – Disse Paulo, se aproximando.

	-Ela sabe de mais coisa, a dona  Margarida,  eu vou falar com ela – Lucas se coloca na frente de Felix, que é Heitor.

	-Calma aí cara, nesse nervosismo você só vai fazer burrada lá! Senta aí – Disse Lucas.

	-Vocês dois, falem baixo! – Advertiu Paulo – a casa é grande, mas ela pode ouvir.

	-Sai da minha frente Lucas, eu tenho que saber o que ela sabe, sai fora! – Disse Heitor se alterando.

	-Olha, senta aí nessa mesa antes que eu pegue esse pão e te enfio goela adentro! – Disse Lucas –

	 

	
 

	Deixa de afobação, Felix... Heitor!

	-Lucas você não entende, não sabe o que é tentar lembrar alguma coisa e só ver um borrão – Disse Heitor olhando para o corredor – Eu tenho que ir lá.

	-Beleza, eu não sei como é isso, mas  eu  sei  de uma coisa, a gente tem que ser mais espertos do que a dona Trovão, ela tá fazendo um joguinho de esconde- esconde, vamos aos poucos, com um plano. Paulo coloca a xícara de café dela na bandeja, eu vou colocar pão e leite, e você Heitor, vai levar para ela, com calma! – Disse Lucas apontando para o rosto eufórico de Heitor – Desfaz essa cara de louco assustado!

	Heitor se acalmou – Tem razão Lucas, pessoal, obrigado pela ajuda.

	Heitor foi em direção à sala de dona Margarida com a bandeja nas mãos, mas antes de chegar foi interceptado por um dos guardas do observatório, era Raul.

	-Bom dia senhor Felix! Como está? O que tem aí? – Disse ele em tom sarcástico.

	-Bom dia! – Disse Heitor olhando para trás esperando uma ajuda dos amigos, ele viu Paulo e Lucas olhando para ele com cara de nervosismo – Eu vou bem, estou levando o café da dona... – Nessa hora o nervosismo foi tanto que Heitor esqueceu o nome da velha, mas ouviu-se um som de moto ligando lá fora, ao olhar para trás Heitor não viu mais Lucas, o garoto tinha ligado a moto na área dos fundos, Raul saiu correndo na direção de Lucas que acelerou e saiu com a moto em direção ao quintal. Heitor suspirou de alívio e continuou seu caminho ainda tenso.

	Ao chegar à porta da sala dona Margarida estava sentada em sua cadeira com um livro na mão,

	 

	
 

	olhou por cima dos óculos e disse:

	-Heitor! Eu sabia que viria, até demorou um pouco mais do que esperava – Margarida foi dizendo e deixando Heitor com cara de espanto, ela sorrindo continuou:

	-Vamos, entre aqui para dentro.

	Lá fora, o céu começa a ficar nublado, uma brisa fria corta a mata, Paulo estava sentado em um dos bancos da área frontal olhando em direção as árvores quando escuta ao longe o som da velha motocicleta que, começa bem baixo com pequenos estouros e logo vai aumentando, Lucas estava voltando.

	Lucas vem se desequilibrando na velha moto deslizando sobre a areia da estrada.

	-Paulo! O Raul ainda está me procurando? Ou já voltou?

	-Te procurando ainda – Disse Paulo tomando um gole de café – Mas a ideia foi boa, pensou rápido!

	-Falando nisso, e o Felix... Heitor! Cara vai ser difícil lembrar que o nome dele mudou – Disse Lucas empurrando a moto para a área – Ele ainda está lá dentro?

	-Está sim, sabe Deus o que está acontecendo dentro daquela sala – Disse Paulo pensativo.

	Dentro da sala de Margarida, Heitor está sentado olhando para dona Margarida que toma calmamente seu café e come um pedaço de pão.

	-Dona Margarida, por favor, eu preciso muito saber... – Mas logo a velha o interrompe:

	-Meu querido! Tenha calma, quando eu terminar meu café, vou responder suas perguntas.

	A senhora continuava calma e terminando sua refeição, enquanto Heitor não continha o nervosismo, tremia o pé esquerdo, coçava as mãos que estavam geladas pelo ar condicionado que estava ligado em

	 

	
 

	dezesseis graus em cima da cadeira de dona Margarida.

	-Bom jovem Heitor, sei que está muito confuso, a final sua vida é um grande mistério, não é mesmo?

	
	
– Disse Margarida se levantando de sua mesa e indo em direção à janela de sua sala.




	-Acho que sim, quer dizer, como assim a minha vida? Eu estou aqui só há alguns meses, certo? – Questionou Heitor pensando se levantava e ia em direção à mulher ou continuava sentado – Como a senhora sabe meu nome? Meu nome de verdade?

	-Tantas perguntas... Sabe, ás vezes eu fico pensando, aqui mesmo nessa sala, como deve ser não se lembrar de nada do passado, como deve ser a sensação de insegurança total quanto aonde ir, o que fazer quem é confiável.

	-Eu sei muito bem quem é confiável! – Heitor se levantou dizendo – Meus amigos são confiáveis!

	-Amigos? Você é muito prepotente mesmo, em pensar que tem amigos! Vê se cresce garoto! Se eles soubessem que você é...

	Você não nasceu para ter amigos, você nasceu para viver sozinho, se possível longe de qualquer pessoa, nunca confie em ninguém.

	-Quem é você afinal? Que Lugar é esse? – Disse Heitor indo em direção à porta – Se não for me contar nada útil vou sair daqui e buscar informações eu mesmo.

	-Saia por essa porta, pequeno Heitor, e eu darei um fim definitivo no senhor Paulo e no arrogante do Lucas – Disse dona Margarida virando o rosto na direção de Heitor – Acaso eu tenho cara de quem não cumpre o que diz?

	-Não, não tem, desde quando a vi logo notei, você não é nem um pouco confiável.

	-Certo! Já trocamos farpas e já nos conhecemos

	 

	
 

	um pouco, sente-se! – Heitor obedeceu, Margarida continuou – Você é Heitor Campos Lacerda, descendente de Nicholas B. Lacerda, você tem sangue europeu, mas não foi só isso que herdou de seus antepassados. A caneta que você tem, pegue-a.

	-Ela está em meu quarto, o que tem ela? – Perguntou Heitor ainda sem entender a conversa direito.

	-Em seu quarto? Como pode ter certeza disso? Olhe em seus bolsos – Disse Margarida esboçando um sorriso. Heitor sem entender procurou nos bolsos e para sua surpresa a caneta realmente estava no bolso de seu moletom.

	-Não tem lógica, eu deixei ela embaixo do meu travesseiro, antes de descer – Heitor falava olhando para a caneta.

	-Você sabe por que isso acontece? Sua caneta nunca vai deixar você, ela não é um objeto qualquer!

	
	
– Disse Margarida apoiando as mãos sobre o encosto da cadeira. Lucas ainda olhava para a caneta quando Margarida lança a cadeira em sua direção, porém antes de acertar Heitor é explodida em pedaços pela caneta que brilhou com um raio branco e intenso.




	-Ah! Que isso?! – Disse Heitor se desequilibrando caindo para o lado soltando a caneta

	
	
– Que doideira foi essa? Queimou minha mão, ela explodiu em minha mão! – Disse Heitor olhando para sua mão vermelha.




	-Estranho, não é?! – Disse Margarida eufórica quase gritando – Você é um rapazinho especial afinal!

	-Isso é algum tipo de truque? Você tentou me matar? – Disse Heitor ainda sentado no chão.

	-Não, menino, a cadeirada foi para confirmar o que eu já sabia!

	-Não estou falando da cadeira! Você não viu?

	Foi a caneta, ela explodiu em minha mão.

	 

	
 

	-Ela não explodiu em sua mão, ela explodiu foi a cadeira, a caneta está intacta, veja em seu bolso!

	-Em meu bolso? Eu a joguei embaixo da mesa – Heitor foi falando passando as mãos no moletom quando sentiu um volume nos bolsos, a caneta estava lá – Que isso?! Esse troço está aqui de novo! Não pode ser a mesma!

	-Claro que é garoto! Não ouviu o que eu lhe disse? Ela não vai te deixar. Agora se levante daí e sente-se nessa cadeira. Não vou lhe atacar mais. – Margarida falou enquanto ajeitava o cabelo que no alvoroço despenteou um pouco.

	-Tudo bem, mas não importa qual explicação você me dê, não vai conseguir me convencer que alguma coisa disso que tá acontecendo aqui é normal

	
	
– Heitor falava enquanto se sentava ainda atordoado


	
– Tem algo muito errado aqui!




	-Heitor, essa caneta, como você acabou de constatar com seus olhos e mãos, não é só uma caneta. Os antigos escribas a chamavam de Scribe Herba algo como lamina que escreve. Ela queimou sua mão porque não funcionou do jeito certo, para que funcionasse você deveria girar o arco central dela para aparecer a ponta, como se fosse escrever, esse anel prateado no centro e ela se tornaria uma espada de fogo para lhe servir de arma e defesa. Como você não girou ela defendeu você explodindo a cadeira ao invés de cortá-la – Margarida foi falando e deixando Heitor com uma cara de descrente estampada.

	-É muita informação? Quer perguntar algo?

	-Eu... Como... Por que eu não me lembro de nada? Por que eu estou com essa caneta? Como você sabe disso tudo? – Disse Heitor olhando para a caneta.

	-Eu disse “perguntar algo” não perguntar tudo!

	 

	
 

	
	
– Disse Margarida – Olha, a história da sua memória é mais complicada, mas você está com essa caneta pelo motivo que já te disse, você herdou de seu antepassado. Eu sei dessas coisas porque passei minha vida estudando sobre isso, na verdade esse é o motivo pelo qual aceitei trabalhar em um abrigo para jovens, eu buscava o descendente do Dr. Lacerda, sabia que ele estaria nessa cidade e achei que ele estaria em um lugar assim, só não imaginei que ao invés de eu o encontra-lo, ele viesse a mim.




	-E eu tenho que fazer alguma coisa com essa caneta? Quer dizer, por que eu, por que meu antepassado tinha isso? – Disse Heitor meio rouco – Tem alguma coisa haver com o fim do mundo, apocalipse?

	-Que bom perguntar, essa é a mesma pergunta que eu me faço desde quando comecei meus estudos, não sei o que vai acontecer, mas espero estar aqui para ver. E olha, eu não sou nenhuma vilã, aquela história de ameaçar Lucas e Paulo era só para te convencer a ficar.

	-Eu estou meio tonto – Disse Heitor – Estou com um pouco de sede.

	-Bom, por agora, quero que volte para lá e pense a respeito, depois conversamos mais – Disse Margarida segurando um pedaço da cadeira que explodiu, no chão. – Vá agora.

	Heitor foi saindo e notou que Lucas estava atrás da porta ouvindo, Heitor olha para trás para ver se Margarida percebeu, a velha ainda segura o pedaço de cadeira, Heitor fecha a porta.

	-Cara, eu... É... E aí?! – Disse Lucas em choque.

	-Desde quando você está ouvindo Lucas?

	-Desde quando? Que tal desde a explosão miserável que estremeceu o observatório? – Disse Lucas exaltado, quando foi interrompido por Heitor.

	 

	
 

	-Fala baixo cara! Vamos para a cozinha e eu conto tudo para vocês – Disse Heitor apertando o bolso onde estava a caneta – Se bem que eu acho que você já sabe de tudo né, James Bond!

	-Você acreditou naquela doida? – Disse Lucas perplexo – Parece que as novelas que ela assiste finalmente deixaram ela maluca.

	Heitor na cozinha contou toda a história para os dois, eles ficaram um tempo lá tomando café, Lucas estava encostado na pia, Heitor sentado em uma das cadeiras segurando a caneta, Paulo em cima da janela aberta olhando para o céu.

	Horas depois, dentro do quarto com beliches quase vazias se ouve o som do ponteiro de segundos do relógio, são três e quarenta e cinco da manhã, da janela entre aberta o som da mata ecoa no cômodo, Heitor ainda acordado deitado olhando para o teto e tentando entender como cada coisa a mais que ele descobre do seu passado o deixa mais confuso. Ele pega a caneta nas mãos, está gelada, ela é preta com um brilho prateado no centro escrito Félix, Heitor gira o anel no centro da caneta, devagar com medo de algo acontecer, mas aparece a ponta e nada acontece.

	Heitor se levanta tenta encontrar um pedaço de papel qualquer, ele pega a foto antiga de seu avô Felix, usa o verso para escrever com a caneta, no papel:

	 

	Heitor Lacerda

	 

	A tinta da caneta é preta, e intensa, parecia que nunca tinha sido usada, mas quando Heitor vai girar novamente o anel para recolher a ponta ele percebe que o nome escrito mudou de “Felix” para “Heitor”. Rapidamente ele começa a confabular:

	-Se ainda estava o nome do meu avô, quer dizer

	 

	
 

	que eu não tinha essa caneta até a pouco tempo. Será que ele ainda está por aí? – Heitor  guardou  a caneta e foi tentar dormir de novo.

	Uma chuva caia em abundância enquanto amanhecia o dia, sem muita luz. Heitor, Paulo e Lucas estão sentados no chão do grande quarto debatendo possibilidades.

	-Olha Heitor temos que confirmar a história sobre seu nome e essa caneta/bomba que você tem aí – Disse Lucas – Eu nunca ouvi falar de caneta herba-não-sei- que em lugar nenhum, e olha que já ouvi muitas teorias de conspiração, isso para mim é bruxaria! Eu achava que aquela velha não era de Deus, agora tenho mais certeza!

	-Calma aí Lucas, o que eu vi não parecia ser bruxaria, parecia algum tipo de eletricidade, senti um choque nas mãos – Disse Heitor tirando a caneta dos bolsos.

	-Ei cara! Vira isso para lá! – Lucas se levantou

	
	
– Eu não quero que aconteça comigo o mesmo que a cadeira!




	-Tranquilo Lucas, desde àquela hora ela “se comporta” como uma caneta comum – Heitor falava enquanto guardava, mas antes de colocar no bolso de novo, Paulo notou algo diferente:

	-Heitor! Seu nome, agora é seu nome de verdade que está escrito nela, olha! – Disse Paulo pegando a caneta.

	-Paulo solta esse troço! Nas mãos do dono ela explodiu, nas suas vai te incendiar! – Disse Lucas, quando percebeu o que Paulo disse – É mesmo! Teu nome: Heitor! Está escrito olha!

	-Isso foi de madrugada gente, eu escrevi em um pedaço de papel, porque eu queria saber a cor da tinta, escrevi meu nome, o de agora: Heitor Lacerda, o nome Felix sumiu e apareceu Heitor – Explicou

	 

	
 

	Heitor – Acho que é assim que ela determina o novo dono, ou sei lá.

	-Ah é, e essa agora de Lacerda? Como era o nome do cara mesmo? Alguma-coisa B. Lacerda – Disse Lucas calçando o tênis.

	-Nicholas B. Lacerda – Repetiu Paulo em tom de reflexão.

	-Isso Paulo! – Disse Heitor olhando com admiração – Boa memória!

	-É por causa do meu problema – Disse Paulo desviando o olhar – E também eu já li algo sobre os grandes escritores europeus, em um trabalho do colégio, e o Dr. Lacerda é um deles.

	-Como assim, “seu problema”? – Perguntou Heitor desconfiado – Você tem um problema que faz ter boa memória?

	Nessa hora Lucas virou as costas e foi em direção a sua cama:

	-O Paulo é autista. Já falei para ele que não tem nada a ver, ele é mais inteligente do que qualquer um daqui! Mas ele vive cismado com isso.

	Heitor nessa hora esboça um sorriso amigável:

	-Paulo, eu não lembro muito de muita coisa, mas até onde eu sei você é um cara muito bacana,  e o autismo não te deixa para trás em nada. Ah! Só não me acerta na cabeça de novo viu?! Senão vou pedir o Lucas para colocar um escorpião na sua cama – Heitor falava enquanto apontava para Lucas

	-E eu coloco mesmo! – Disse Lucas sorrindo – Esse grandão vai pular alto quando o bicho começar a passear em cima dele.

	Paulo sorri – Entendi pessoal! – Mas olha, ainda falando do Lacerda, eu tenho o trabalho de pesquisa que fiz, aqui na minha bolsa – Paulo pegou sua bolsa e o trabalho que estava dentro e entregou a Heitor.

	-Me deixa ver – Disse Heitor folheando o

	 

	
 

	trabalho – Ei, vocês estudam, mas já tem dias que não vejo você indo para lugar nenhum.

	-Estamos de férias Tapado, dezembro! – Disse Lucas – Agora lê esse troço!

	- “Nicholas B. Lacerda nasceu em Malta, no dia 8 de setembro de 1815 foi um escritor, romancista, dramaturgo e político”.

	-Caramba, esse cara é cheio de profissões, tudo relacionado à escrita! – Disse Heitor.

	-E era político! – Disse Lucas balançando a cabeça – Não pode ser coisa boa.

	-Deixa de ser besta Lucas – Disse Heitor – Vou continuar: “Dr. Lacerda sempre defendia em suas obras a ideologia dos grandes escritores de que: ‘A caneta é mais poderosa que a espada’”.

	-Cacetada! Na mosca hein Heitor! – Disse Lucas eufórico – Olha essa frase!

	-Nossa, eu já tinha ouvido essa frase – Disse Paulo, mas nunca achei que fosse literal, achava que era algo do tipo: “O que a gente escreve é mais poderoso do que a gente faz”.

	-Paulo eu não duvidaria que a intenção fosse essa, talvez um duplo sentido – Disse Heitor repassando os olhos sobre o texto – Mas por que o duplo sentido, por que ele queria deixar uma pista assim? Paulo! Não fala nada nesse trabalho sobre alguma caneta especial que esse Nicholas usava, ou algo assim?

	-Não, não que eu tenha pesquisado – Disse Paulo segurando sua bolsa – Mas eu vou fazer uma pesquisa mais aprofundada sobre isso.

	-Obrigado, e eu vou à única fonte de resposta que tenho agora: Dona Margarida! – Disse Heitor calçando os tênis.

	-E eu vou tomar café e comer alguma coisa porque estou travado de fome! – Disse Lucas –

	 

	
 

	Qualquer coisa me chama Heitor! E Paulo, você não pode me chamar, estou de férias, não pego em nenhum livro, não quero ler nem placa de caminhão. Heitor      caminhava      pelo      corredor que      dava acesso a sala de dona Margarida quando ouviu um som como de discussão, mas enquanto ele se aproximava o som se tornou de sussurro, ele bateu na porta de leve:

	-Dona Margarida, é o Heitor, posso entrar? – Ele ouviu a voz de um homem responder, era Raul:

	-Dona Margarida não está aqui garoto, teve que ir à cidade. Volte depois! – Disse ele com a voz um tanto sem fôlego.

	-Mas eu ouvi uma conversa aí – Disse Heitor abrindo a porta e se deparando com Raul segurando, com uma gravata de pescoço, dona Margarida amordaçada – O que é isso cara?! Solta ela Raul, por que está fazendo isso?!

	-Garoto, eu sempre disse que uma hora eu teria que lhe ensinar algo, você viu demais, agora é um problema para mim, e vou te ensinar como trato meus problemas – Nessa hora Raul tirou de dentro do bolso do paletó uma arma e ainda segurando dona Margarida com uma das mãos, apontou para Heitor

	
	
– Entre e feche a porta!




	Heitor respirava descompassado estava muito nervoso, o suor descia sobre sua testa, suas mãos tremiam muito. Dona Margarida fazia movimentos com o olhar, como se quisesse dizer algo, Heitor viu que ela apontava para seus bolsos, logo o garoto entendeu, colocou uma das mãos no bolso onde estava a caneta.

	-Ei seu pivete! Eu sei que não está armado, mas eu não disse que podia fazer movimentos bruscos, mais um desses e eu enfio uma bala na sua testa! – Disse Raul tentando não gritar.

	 

	
 

	Enquanto Raul falava Heitor girava lentamente o anel central da caneta, e passou a segurá-la com firmeza nos bolsos.

	-Raul... Senhor. Deixe-a em paz, por que está fazendo isso com ela? – Disse Heitor tentando se acalmar, mas já sabia que aquilo não iria terminar bem.

	-Está pensando o que moleque? Que aqui é um filme, que eu vou falar tudo o que quero fazer e por quê? – Questionou Raul com um olhar sinistro – Vê se acorda para a vida! O que eu quero e o que vou fazer não são da tua conta, agora fica quieto que eu estou pensando como vou me livrar de você.

	-Raul, pare com isso cara, está cheio de gente aqui, esse teu plano, seja lá qual for não vai dar certo!

	
	
– Heitor tomava coragem para puxar a caneta, mas logo desistia, e se não funcionar, pensava. Até que nessa hora a porta foi abrindo devagar era Lucas que estava entrando, nessa hora Raul se descontrolou e atirou na direção de Lucas. No mesmo instante Heitor puxou a caneta de seu bolso que em um brilho intenso e instantâneo desviou a bala, e ela acertou um quadro da parede.




	-Meu Deus! – Gritou Raul soltando dona Margarida. Lucas enfraqueceu as pernas e caiu sentado em estado de choque. Heitor estava com aquele brilho irradiando de suas mãos, a caneta tinha se tornado uma espada em chamas brancas, muito intensa, dessa vez não queimava suas mãos.

	-Vai embora daqui Raul! – Disse Heitor olhando para a espada – E deixe essa arma aí na mesa! – Dessa vez olhou nos olhos de Raul – Antes que eu me arrependa de deixar você ir!

	-Seu moleque! Acha que tenho medo de truques?! – Raul ainda ia falando algo, quando dona Margarida que estava no chão o derrubou com uma

	 

	
 

	rasteira.

	-Ah! Sua velha, tinha me esquecido de você! – Disse Raul tentando se levantar e procurando a arma que na rasteira acabou caindo.

	Nesse instante Heitor viu a arma no chão, girou sua espada e golpeou a arma que havia caído próximo aos pés de Raul, rasgando o chão e partindo a arma em dois como se fosse plástico. Raul grita de susto, a espada passou a centímetros de sua perna, o homem se abaixa e cobre a cabeça.

	-Ei, Felix! Não sei como fez isso, mas eu me rendo cara! Tira esse troço de perto de mim – Disse Raul a Heitor.

	-Vai embora Raul, some daqui – Raul se levanta e sai em passos rápidos, até que passa por Lucas sentado à porta da sala, e sorri sarcasticamente para Lucas.

	-Ah, Raul! – Disse Heitor olhando para o homem

	 -Meu nome é Heitor! E tira esse sorrisinho  da cara! – Raul se assusta com essas palavras e sai rapidamente.

	-A senhora está bem dona Margarida? – Disse Heitor tirando a mordaça da velha.

	-Estou Heitor, obrigada, me dê só um minutinho para me recompor – O brilho da espada foi diminuindo, até que voltou a ser uma caneta nas mãos de Heitor.

	-E você Lucas, está legal cara?

	-Heitor, que cara mais... Mais...  Ah! Deixa para lá, eu estou bem, meu irmão você me salvou! – Disse Lucas se levantando.

	-E Paulo onde está? – Disse Heitor olhando para o corredor.

	-Ele estava estudando, dentro do quarto.

	 

	
 

	Uma herança para Lucas

	 

	Um sabiá pousou na janela da cozinha, é uma tarde fria, mas a ave canta como em um dia quente. Paulo se distrai com o canto, estava concentrado com seu livro e um notebook aberto do lado.

	-Ei, magrelo! – Disse Lucas entrando na cozinha – E esse computador? Ganhou ou pegou de alguém?

	-Bom dia Lucas, esse é o da dona Margarida, ela me viu estudando e perguntou por que eu estava estudando tanto nas férias, aí eu disse que estava tentando ajudar o Heitor, ela me entregou o computador dela.

	-Isso é da dona Ranzinza? Deve estar cheio de informações sobre o Heitor! – Disse Lucas tentando puxar o notebook para si.

	-Não Lucas, eu também achei que teria, mas já olhei, foi formatado, não tem nada, mas tem internet – Paulo falava enquanto ainda lia o livro – Já ajuda bastante né?

	-Ah, claro! Como se a gente colocasse o nome do Heitor no Google e aparecesse a biografia do cara! Isso é o mesmo que nada Paulo!

	Euzira, uma senhora que cuidava dos serviços gerais e limpeza do lugar, veio surgindo pela porta da cozinha.

	-Meninos! O que estão ainda fazendo aqui na cozinha? – Perguntou ela.

	-Calma Euzira, o Paulo está estudando e eu estou ajudando – Disse Lucas colocando os pés sobre a cadeira do lado.

	-E o Felix Quer dizer Heitor?! Eu sempre me

	confundo com essa troca de nome.

	-Ele almoçou, tomou banho e está sentado na

	 

	
 

	cadeira lá da área – Disse Lucas.

	-Bom, não importa, eu preciso limpar essa cozinha e vocês têm que acharem outro lugar para estudar – Ordenou, Euzira passando o pano na pia.

	Então os garotos foram para a área onde estava Heitor. Paulo chegou e colocou notebook e os livros sobre a mesinha da área e se sentou. Lucas veio devagar, Heitor estava cochilado, querendo assustá-lo:

	-HEITOR ACORDA! – Gritou Lucas. E logo ficou espantado porque Heitor não reagiu – Heitor! Heitor! Paulo me ajuda aqui, acho que ele não está só dormindo.

	Paulo se levantou e foi ajudar Lucas a acordar Heitor. Mas logo ele acordou sem entender o porquê do alvoroço.

	-Calma gente! O que foi? Acordei, acordei –

	Disse Heitor assustado.

	-Calma? – Exclamou Lucas – Eu estava gritando e nada de você acordar seu doido! Eu hein!

	Do meio da mata então, surgiu um vulto que foi se mostrando, era um homem alto e atrás dele duas jovens, pareciam ser gêmeas.

	-Ei! Como vão meninos! – Disse o homem calmamente – Eu sou Fábio, essas são minhas patroas Alice e Carmem, nós estávamos de carro saindo da cidade e o pneu furou. Podem nos ajudar? Que lugar é esse?

	-Como assim, furou o pneu? Não tinha pneu estepe? Não sabe trocar pneu, Fábio? – Disse Lucas com um tom arrogante.

	-Calma aí Lucas, o cara só está pedindo ajuda

	
	
– Disse Heitor – Olha senhor, não somos os responsáveis, somos só internos, mas vamos chamar a responsável – Heitor ia entrando quando o homem se manifestou.




	 

	
 

	-Espere um minuto! Não precisa chamar ninguém, acho que se vocês me ajudarem conseguiremos um jeito de fazer o carro funcionar.

	Paulo e Lucas olharam para o homem com cara de desconfiança, algo estava errado naquela história, Heitor colocou a mão no bolso.

	-O que você quer de verdade Fábio? – Disse Heitor – O que está fazendo com essas moças?

	Nesse momento o homem saltou na direção dos três:

	-Vamos ver do que é capaz Lacerda! – Gritou ele enquanto puxava uma caneta que se transformou em uma espada de lâmina azul – Saque sua Scribe Herba!

	Heitor girou rapidamente o eixo de sua caneta e a espada de lâmina branca surgiu com seu brilho ofuscante, amortecendo o golpe da espada azul de Fábio, o homem recuou alguns metros e se virou para as moças:

	-E então senhoras? Bem potente a Lamina do garoto hein?! – Disse ele.

	-De fato senhor Fábio – Disse uma delas.

	-É muito potente – Falou a outra. Heitor sem entender nada disse a Fábio:

	-Ei! Seu idiota, não vire as costas para mim, como se fosse seguro.

	-Calma aí garoto! Eu não seu inimigo, só estava testando você – Disse o homem.

	-Ultimamente sua vida está cheia de gente querendo testar você, não é Heitor? – Disse Lucas se aproximando – O que vocês querem aqui?

	-Oh, moleque fica quieto! Ninguém está falando com você! – Disse Fabio.

	-Como é que é seu raquítico! Só é machinho porque tem uma dessas canetas. Sem ela eu quebraria sua cara! – Disse Lucas levantando o

	 

	
 

	punho.

	-Calma, meu jovem valente – Disse uma das jovens se aproximando dos três garotos – Sabemos que tem o seu valor!

	-O Lucas está certo – Disse Heitor – O que querem aqui? O que querem comigo?

	-Heitor, nós estamos aqui por sua causa, seguimos a energia que emana da sua Scribe Herba

	
	
– Disse a outra jovem – Você deve ter utilizado o seu artefato algumas vezes por esses dias eu presumo.




	-O que vocês têm a ver com isso? Por que ele tem uma também? – Perguntou Heitor.

	-Como o senhor Fábio já disse eu sou Alice e essa é minha irmã Carmem, como você Heitor, também somos descendentes de um Escriba Mor, somos descendentes de William Shakespeare.

	-Ei, espera um minuto aí! Você é tataraneta do cara que fez Romeu e Julieta? – Disse Lucas com um olhar cético – Hoje é o dia do “acredite se quiser”!

	-Na verdade, não somos descendentes diretos de Shakespeare, mas dos que ficaram vivos, somos as que restaram – Disse Carmem – A Scribe Herba que o Fabio está utilizando pertence a nós duas, esse artefato foi passado para a gente há sete anos.

	-E por que ele quem está utilizando? Achei que só quem fosse dono pudesse, você sabe. Fazer

	aquilo, da espada – Disse Heitor.

	-Sim senhor Lacerda, e a palavra que você está procurando é incendiar, é isso que acontece quando a Herba se torna uma espada, ela entra em combustão. Mas existem alguns critérios acerca desse tipo de artefato que você talvez não conheça ainda – Disse Alice.

	-Já que você falou, quantas existem? Achei que fosse só essa aqui, vocês conhecem mais alguém que tenha?

	 

	
 

	-Bom, até onde eu sei são sete Scribe Herba, mas só conhecemos mais dois portadores além de você senhor Lacerda – Disse Carmem.

	-E o que querem com o Heitor?! – Perguntou

	Lucas.

	-Oh moleque! Se você não parar com esse jeito

	arrogante de falar vai ficar sem a língua! – Disse Fábio apontando para Lucas.

	-Senhor Fábio, não precisa falar desse modo com os meninos – Disse Carmem, que ia continuando quando parou e virou-se para a mata – Alice, ela está aqui!

	Todos olharam na direção que Carmem olhava, Fabio e Alice faziam cara de susto.

	-Quem está aqui? – Disse Heitor – Vocês trouxeram mais alguém?

	-Não, senhor Lacerda, mas como dissemos, seu artefato atraiu, a gente e parece que não só a gente – Disse Alice – Quem está vindo ali é Flor-de- lis, uma portadora poderosa de uma Scribe Herba, tente ficar relaxado e nos deixe falar.

	-Senhoras, ela já está aqui – Disse Fábio segurando firme seu artefato.

	Então todos ficaram na expectativa olhando para a mata, esperando alguém surgir e nada. De repente de cima do telhado da área onde estavam escutam uma voz.

	-Boa tarde meus amigos! – Uma menina que aparentava ter uns doze anos salta,  para  pousar em frente a todos – Que bom, que bom! Todo mundo reunido! Tipo uma festinha né? Estava lá em cima porque gosto de pássaros e vi um sabiá.

	Os olhos Paulo tremiam, os lábios foram ficando brancos, a visão da jovem garotinha parece que lhe assustara como se visse um fantasma.
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